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Manáos. 22 de J"unho ele 1928

DURI O OF.b'IC li.L 

--, 

MEXICO, 21-Consta que o general 
10bref!on, candidato ·á presidencia da 
�epublica, manterá a mesma attilu� 
lde do presidente Calles com respeito 
iá questao-teligiosa. · 
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noriano:po 1 is• 1 de lulho de 1928 
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O ·Mexicó•
'" de )jlfct -·:,_ "_ (� .' . .- .' 

,. 
Elei�ao presidendal / .:/:-: ._::. '· · 

MEXIé:O, 3 .(A) O gene- . - . .. ''.. · · ·
· raL Obregort foi eleito por}

,., maioria d,e votos presidente1
dél. repuhlica .para· o proxirno' 
periodo governnarner'ltal, em 
sub�tituic;ao · do general Plu­
tarco Calles. · � ...... J 
.......... ._ ..... :..,"""' ... -r ..-,,,,. ' 
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norianopol1s. 1 de lulho ce· 1928

r s eteicOes no. Mexico 
-<iOI»--: 

. GRANDE DESORDEI\1. 
MORTE DE l O PES-

. 
1 

SOAS. A VICTORIA 
DO.GAL. OBREGON. -,. 

1 Mexico, 5 (Radio A. A). : ,-\ s elei<;oes presidenciaes corre­·am no meio de grande desordem·,orrendo .10 pessoas. .• Deu-se. verdadeira batalha. · ge 

¡pistola entre Oli •grupos poli.Jícos
iadversos. '· , . 
, A vic�oria do,. gepe�al �bregop_ e geral em todo o pa1s. ·. j A cedul� eleitoral �o presid?Jl

·. e. Cal!�*� roubada. por Pultec.
- Onde evia vot�r o chefe de Es­. .. tado c�nto e. cincoenta pessoas en­

·.i �raranÍ em conflicto com a policia'.,· avendo forte tíroteio até a chegadaa r.eserva que fez. yinte prisoes. Emquanto se prpcedia o regis­tro do� votos do presidente Cálles e otitr'os· hmccionarios, desappareJ 

, ' .  

· as cedulas. 

.. 
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s. Paulo, 19 de Julho de 1�28

\ 

Asccnde '. 18 o total das 
pj?ssoas sus¡,eitas presa�,· cntr),. as 
quaes figura u'a mulher. . · 

Os clefcnsores procuram salv:i'r 
o· as�ássino, alleg:iudo a · ;ua pOU·
e� .édade ': f<, e X. \ C.--.";\ · O scn�t GaJl2;'. J)rcsidcute da.. ..
lle.putHica, _ dcfencte-sé, dizendo
qtie elle· � .;· ·futuri> présiden te s·ó-
1�e·u.t�- �uldam de'aJ?pljcar a .Cons-jt1tu1r.ao. ·- O:.) . . 
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Flor1anopol1s, 19 de Julho de 1928 

,. 
· Mexico, 19. (A) Nos circtil9s bem informados fata-se.

'na provavel pert11anencia de C;11Ies no poder, até que se 
!proceda a npvas elei�óes para pr�sidente da 'República.
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s. �aulo, 19ae Julho de 1928

·, .
. > :··� .. �.. : 

A mor:te .;de� ._ge,ner,-al .:Obre,g.on; 
': .• 1 'M:EXICO, 19 _:_ (A;.)' 1 

. . . ·. � 

.Ascende a 18 o total. .. das pe.;:sQa� suspeHas prei,as, entre, :as_. quaes .�igu1·1 ..�I@. lp.U,lhe1', -. .. : , . .,. . Ps:'�J�n�o..res. prp¡rn,rarr. . .saJvar o as- ·.
sas;.;inío, -a,1:t_e�.ando· a s,u_a po.uca �dade. J O genera'! •Ca.Hes, "P,i'es,i·dente da · iij¡e-• PU'b!li!)a, .��á.e..l!-1, dizendo qu� ,dllel e 10 f._Ul;�ll!O ,pf.es{fü�JJ.,te s�me.n.te ('Jl'ida'lll de .a:PpJic_ar�a :90,¡1¡it,it.ll!i.!iao. · . . · � 
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Rio, 19 de Julho ele 1928 

A Eg"ltJERDA 

.A NOT!Cli 
'INGUARDA 

R 1o, 20 de Julh,c· de l<J28 
o DO? 1m e I.AL

C!ZETA DE NOTICIAS 

O PP.IZ 

O JORN.tll, 

M�xico, 19 (Á! A.) - Em do, 
c11menfo a.setgnarlo ,pelo preslc1en,te 
d-a, ,Repub1ic'l, ¡;en,<>ral Calles. se de-
c1ara .. lle<!- o pwiprlo assass!no · ele 
Obregon, reco,n,heciclo que havia. 
�Ido impe-J.Ji.do ao ,e,rime por motivo 
reU¡;rioso, dlevido á at-titude anti­
(c'"atholica do fu bwro c,hefe -de ..,_ES:
tado.. ' ""' 

O. presidente, todavía, declara 
1que tanto eli,,,. l.}O,mo o �ire$ld<>nte
¡eleito se restrine:la,m, na aP1JJl�,a,. 
t·ªº das penas, a.sis :p·rin·cl.pios ,rLgo­
irosos da ConEStitul�áp, 

/ 

\..,,, 

,, 



1:ANAos, 20 DE J"1.H.JIC, llE 1928. 

' .  

DIABIO Q.FFIOIJU.. 

.. 

• 

· MEXICó, 19 - O presidente Plu-Jtarcp Galles Jnerrogou o assassin do'.general Obregon porque comm�.t­tér�. és�e crime,. de_clarou o �$s::1s�inio r.qu.e agrn por v1lndicta .pessoal,· /� . , l" .-·Nos cirnulos b�ni ipf:oriµa�9.s·. diz se .ser provavel ·a per'l;ll·anencia. do sr. CáXles .. ·n9 poder, até que se proceda�' as nova:,s eleigoes pa;ra o· futuro. pre }sidente. 
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Flor1ano:P011s 2.0 de Julho 1928
RJWUBLI-Jl� 

UMA NOTA DO PRJ;..,SIDEN-
1 j· . TE CACLES. · . · · l·I

-Mex.!Í100. 1 9 ( Radio A. A.) .,, 
O · p'P:rsi,den be Cal l,es ,f o;rn:eoei\.1 

urna nafa á 4mp1�nsa d-eol�-
:rai1do .que o· propriÍ-0 assassino 
do g,e11ernt· Obr,egon co,nfíe!S3()Ú .. ·• ·R. ue ¡J-rarl:ri;cára ,o. (·rime de victo a .,.. 

,. hkta:tude anti-,catho,li,c,1_. do futªfo
1J:1esi.deinif1e. · • > '. 

,. · 
, .. · · 

O po:-esñden:te, todaVíill..,: dicói¡¡,ra' i 

1que_ �anto. eHe como Obrie.go'li; s¿
;r,eistn1ngiram á ápp,l�,car;ao dos 
pr1incí,pk>s ri,gorosos·: :,da Con1isui� 
twi1c;ao. .. . _. . , o. D u metro de ,pre·so:s · a-t,e agorat dé JS, .ti,nsJ.ooLré::.�ª mHliher . 
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BARIA, 20 DE JULHO DE 1928. 

\ . 

ERA NOVA 

. . 

, \ ,C· :,:,: , . ' 

,, 
,,,. .: � ;�: ·1L� :.( . �;l

Uma :nota d'o presidente . 
Calles , " . Meiico, 20 (R. A.• A.)- O Presi .d,ente'·Calles forneceu uma nota d�cl� .. rando .. que o proprio as�assino de <;)bre

j
� gón ·confes�ou sob ,o cr1me e dev1do atti.tude ao;iti-catholica de Obregon. · O· Fümero de pr.e�os é 18 in..clusivurp_:. inulhei:. · :· · · · _ J
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Bahi¡¡¡ 20 1.e Jul:1 

• 

A ·-

DECLARA.Q.!.O DO · PRESIDENT.lll CALLE[ ,' . '3 
MEXICO, 20 (R •. Á, A.) ,- O presldente, 

Calles forneceu uma nota declarando ·que Ó 
prbprto assassino de Obregon confessou que 
e. crime tora devJdo ·* att�ude antl�ath<llica
id.e Obregón. O presidénte, todavia,: .. declltra 
que. tant'd .elle, como Obregon, restrin.giam a 
applicagli.o dos prin<:ipios rigorosos da Cons, 
tituigao. O numero de' presqs ·é de 18, inch)· 

· si ve uma lll.!,llher. 1 

• 
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B.ecif'e · 20 de �o 1928 
J'Ollll& DO (JOJNEBD lo 

fALA . O'· J�RESIDENT� '· · / :.CALLES '. 1'1 ·.1 . 
. ,¡ . - .. MEXl�0,�9 - O.pre..1 

;ident·e· Calles forne-ceú/
i.nña .nota á imp-�ens�¡.11eJ
dafandQ., �ue o pr�pri�assa�sin?. de Obre�oj confe·ssou que o cnme-r. :. .. . >ftfr.moth:ado pela attih( 
oe· a·riti-catholjca da vi:-ctin\;á.. .. 
;
--

. o �}e·s'Íd�nte, todavia '. 
. dediít:Ó.u que tan.to eU·
co1tro '. Obregon re�trin 
gia1ü ·a · applica�a.o dos 

. prin. dpios rigdrosos dajCO!}S!tui�á o. 
.. Monta a I 8 �o numero 

de _Pre�os;_ .iJJ�lm���'C umj' 
�1.uU!�r. · , . 

' 

. .. i.,
. · . .  - . .:;. 

·. --1; .• 
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:Sahia 20 de Julbo l9G8 

DIARIO Tul !3ARI4 

ATTITUDE AN'fl-CATHOLICA DE 
OBREGON FOI O MOVElL DO 

ÓRIME '-

ME�ICO, 20 {Americana) - ·o Pre" 
sid.enté Call� forneceu ·como. nota de­
(llarañ:cí� que· o proprio. assassino� d!l 
Obregon confessou o crime. devido ·.a 
attltude anti-catholica de Qb,;egoii. O·· 
présiaente, todavía · declara _.q.ue·· tanto 
élle como Obregon restringiam a ap­
plica,gáo dos prinoipio13 rigorosos da 
constituigao. O numero dé, presos sobe 
ra 18 inclu�ive urna mulher. 

·· 
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R1o, 20 de .Julho de lY28
GAZBTA DE MOTICU q 

J"Ol-01Al D,_. BRASIL 

o 2:'.illZ

A P.ATRL� 

e OBREIO DA wml. 

NAO SE PRODOZIU A EF 
FERVESCENCIA QUE SE 

RECEIA V A '<, 
Mexico, 19 (A. A.) - N� 

obstante a surpresa dos primeiro 
momeotos, os círculos politico 
mexicanos nao apresentam a ef j
fervescencia que seria de recea 
1em face do attentado que victimo 
�o general Obregon. 
· · A niorte tragica do president
eleito da Republica é attribuida
1 parte aos resentimeutos vivos n 
animo dos politicos apaixonadolque nao perdoavam,ao general 
ter sido o verdadeiro au,tor da si 
tua<;ao constitucional e;istent 
contra o� -credos religiosos, parr 
aos re-ceios, ou antes á certeza, d · 
que a nova ascem;ao de Obrego 
ao g_overno viria determinar e

� definitivo a leicifica<;áo da ad.mi 
n,istra<;ao e de todos os aspecto 
s_óciaes mexicanos, a_ come<;ar pe! 
�nsino 

Os catholicos sensatos reprovam 
o proced'iJ:nento_ im!)ulsivo 'do ma
tador · de Obrcgoo, embora reco
nhe<;am a situa<;áo em que se acha
1 cren<;a, oo seu juizo periclita�te
quanto ·á sua .influencia nos meio
g-overnamenta�s. Póde-se mesm
dizer que o assassinio do presi'deo
te eléito cao produziu o que pos
sivelmente espcrariam os membro
do complot aoti-obregonista; de
ante da attitude do president
les, a' normalidade nao
e a politka i _nterna

�esa. ·•·.
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s. Paulo. 20 de Julb.0 de 1928

FOI.ru. DA 

�\-r.. E�,»"!,�@O ";,ASSASSINO MEXI00,.':19,,.('A:) � .Ascend,e ll- J,8 o total das i,essoas s•uspcitas · pre­.sas; entre: as 'quaes figura umá· mu-lrer. '• · 1• Os· def,e.nsores procuram salvar o fssassino. allega�do a sua poue-a
��deg'eneral', �p,e��·presiffent� �a epubHca •. ·deíend,t!•se. dfaendo que le e ·o futuro gresidentc ·sómente lcUJidam, de :rnolícar a Constitüica,-0. 

·,·
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s. PaulQ ' 20 de Julho de 1928

FOLIIA Dk M.!NH.A 

TELEGR�MM.A,' . DO PRESIDENTE. Devo expor,' em. prli11eiro logar, 
CALCES AO EMBAIXADOR DO' crue o governo qÓe honra em pre 
.l\1EXICO -NO RIO · t j "' si.dir, está compl.etamente · rlecitli­
RIO, 19 (A;) .-'-' O sr:. pre'siclent d_o a ,usar_ de toda a .forc;� d,e :suá 

do �exico, ge,neral Plutarclio,Jfüa, energia, nao só para. punir, sob °¡ 
CaJ.les, di'r,igiu: hoTe ao sr . embai peso 1a. le!, ao a1;1t.oi:, ma. te_rlal d 
xador O�tu: ·Rublo •o t•elcgramma rnqualiflcavel hom1c1�10, srnao tam 
seg,u,Lqte • · · ) bem para 'descobr1r e cast-igar, 

"�1e;ci6o, r1'8 ...!.. Embai'xadi Mexl exemplarmente, "q'uaesquer q\Ul 
cana l;lio: - 'Dirijo hoj,e á ·Nac;iio elJ.es sejam", a, todos .qua.ntos re­
o segulnte manifost'o: Pela covar sultarem .• directores mtelleduaes 
de trama. que ·o cerca, peló des·co,n do , attenfa�o !(U� _fere P:Ofunda­
certo social que provoca e pelo _ii:e mente, a-s mstituu;o�s na:c1on-aes e
gradan te precedente que' exhibe;''" P ere.dilo da Republica . ! l 
inaudito crime C'm · que perdeu a Para alcanc;ar ta•es fins, o go­
vi�a o pres-idente eleito da. Repu verno nii.o omitti'.rá a execuc;ii.o das 
blica, general Alvaro. ,Obregon.,' co. suas maior4 actividades. 
brin de. justificado lulo a Na�ao, : ,O criminoso já- confessou, ampta­
!'láo . hu.. éspirito ·)rn:nrado. em qudl rne.nte; q,ue .ern su·a fu,nesta obra 

I' quer p.:¡.rte do :mu,ndo que . náo b foi movido J}elo fanatismo .religio-
reprove com ·a· mais profunda in so. E as .aútoridades incur:nbidas 

' 

· dig:ia9ao: �erde p Mexjc9 .sen e·s· �� eselarecimento dos factos tém 
tad1sta má1s · completo e o repre- Jll:)�1•.1 seu ·:p9.'der :·mitas informa­
sentante mais illusfre dum pioyi �óes que. Jmpljcam direct:¡mente a 
mento social' qué tántós a:rnargore partici'paciio do clero catl\olico· nes· 
vem custpndo· ao ¡;o,·o · e que tai1 t.e' crime_: u: governo, porém, sem 
tos beneficios está i:hama,ndo. a impres,sionar-se nem por um, mo­
distribuir no· des:rrolbo 'd'a vicla na mento com este novo e .tenebroso 
.cional: , · · · · systema' que se poz em pratica 

Deante· de·, táó censurav.el. �con- co,n-tra as institui9oe:s da Republi·. 
tecimcnfo, cqmpeté ·a mem devj!r d ca,� obJerá · novq.s e.ne1:��as �- avisa 
chefe,, do ·Exec:i¡pvd,. patentear á:ª Na,;ao. que os pr!nc1p1os hb�raes 
Na�áo- a minba nials categorica re-d.o 'mov1me�to socia! revoluciona­
·prova�íio do -ndanclo crime e ex r10 do Mex1co, ar.,;aigados definl­
por0lhe, com' toda. ·a. fr.:1:1queza, tivamente .e,rn nqs�a c�nscie,1,1cia

· �-uaes !'.fs �e.ntime11tos que, em ta popular¡ .f�z 1� annos, n.ao. p<>1em
rmp.rev1stas circumstanc!as, :ini- abater-se. Jáma!s e que e crimLDO· 
mam O meu es�irifo' e guiaríio mi samente 1ll'u�oi:10 e torpemen�e fal 
n'ha conducta. . · laz pensar s1quer que este pa1z pu•• 

·! 

' 
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'f 
s. Paulo, 20 de 1928 

• 

FOLHA. DA lU.NHA. 

\, 

dcssé· retrogadar aos velhos tem­pos de obscurantismo reJI¡¡ioso •. , A revoluciio, gei;ierosa '.e dignifi­ficadota, está e estará sempr-e ei:n . 1arcl1a, má(.) gracl,o os ardilos,os atlentados e· t.erá seu. �¡,ogeo,"\de­initivamente;·: ·ara r · tefi.clo ,da g,rand{l fa-milia , ,•t;.:,... , Em. con• · ne.ocia· 'de:\!;.� , �rp11 J..�Q�,,.' � :o os. funifat/i�dl<JS'�dlnfüa'(ÍmeJj¡l o social 'da · Rl:!¡;ubllca, apro'\•elto os actuaes .mom¡eh'tos' 'de'· pesar' pa­ra ,faZ{!r. O mais 'amplo inéitam¡mt,o , todos· os grupbs revól'ucH>.narlos, afim de· sustentar, Mm' mais f!r­e'za· ·arnda, · a ·ba'nd'eihi. ·(l'e: Mssít's rei,vindicac9es · e · imroco,, a, .. tod�s que se unam .indestriJcUvel e íor• [em.enle, até re11lizar · ple;namentc seus nobres ideá,es, . desor,�zando �odo. o ·s·e•ntimento, mesq·nfoho das 
�·rcumstancias "e' latéjnndÓ, · uní.so•OS, llUlll espirito de. concordia, CO· peracáo . e energia.· l'or, ultimo, �xhorto.· a tod-o� .. os revolucionarios para que. ·se,· desv.iem · de ·comesi-1-hos, e ,.perigosos , · JH\rsonalismo's,const:ruind,d , co¡n .. fé, ardor. e. con•�tancia, ·o·· edifi,cio• ·grandto.so � prosperidf1·de · social . que. tan�o in­�eressa a todos. F.snvolto .. na com-f 09áo mora.! que o crime produ­in, é-mc consolador poder annun. iar que em toda a Repnblica a1
l
ordem se mantém inalt-eraveJ e es­. ou ce.rto de qoe assim continuarli orno a mals so]eo,ne prova da con• c.mnacáo unao,lme ao sordido at­tentado contra o illustre nianda-lario eleito. , :..· � · . Quanto ao demais, o governo. ¡persevera em sua mesma linha de conducta e •rosegnirá condúzindo, e .paiz pelo caminho da ordem • .ili que esta ultima é a ·que assegura 
�elho.r o ex.ercicio dos direitos do dadáo. O opposto ahri¡¡aria trans- · Mlos 'internos que .iá é tempo �ue. desapparecam definitivamenle P.ª·ra hon.ra � e decoro da· Na·cao; ¡terminando, ·.quera annuncíar que a , archa do go11erno saguirá como Até ho.ie, dentro das normas con­stltuclonaes e com a calma e ener-gía. necess.arins:-1•, . (As signa.do) f Plutnrcho Ellas Calles, nre�.id?nte do Mexico." · 
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:Babia 21 4e JUlho 1928 
DIARIO D.A. BilHLl 

RIO; ·21_ (_Ani_�rtcai;ia.>i 
0

:. A �mbaii.xada mexicana. offereceu ·urna not1a imprensa có�!endo n�·integr,� o·mj ·· 'D.ifest? .. q��-- ��ide.Q,,te d.o Me'.i.ic.itlirigiÜ ao poto �exicau-0 no qua!. �Jcusa o plero catholic() cgmo responsa, vel pelo ac· · ·Jsinnt{) tlo_ gene;al 6iir
1
J_. . gon e anuuncla que agirá. dentro· d coustitui�ao . c9m· absofuto rlgói·. - . 

.. , 
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l3ahia 21 de Julho 1928 

.. "'· ·· ·lv·, ..... 

·-· . ·

�ANU';ES�O ·�O. GOV�ll·�-º PXICA�ó ¡ .. RIO, 2t' '<R.A.A.J - A embab:e.<Ia. me­
xicana.·. �ftereceu UIJ1a nota á imprensa ;on-· . ·
[íendo,. na. .integra, o maniiesto que., . .o....Jll't!M· · · 
[d,�.,.tl.tir�x:iao dil'igiu ao ,povo do seu · 

¡Paiz
'.. no qua� ac:usá o clei;o. catholico c.omo

rr.esponsaveJ pelo . assagshi.ato do g�n�ral,
1o�i'e,go� e annuncia q.ue .váe ag,ii;, !1.e�t� si�. 
¡Cqnstitui¡¡ii.o, oom abso!ilto rigor,,. fll(l / .. ,.t , · 

.-
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B.ecire 21 de J'Ulho 1928 
J'ORNAl, DI COJIIIEOOIO 

• • • •• :.:�-�·· .._ •J 

#·· .:, q· MANl'f.ESTO DO. PRE 
. ·.,. ,. s·ioÉ'NTe cALLEs-. 

l � � ' • 

.'· � t� RI�,�··-�Ó--;.á_ Á·embaixa-
, ' 'd� mex:'icana forn'eceu á . ,< r, • 

· ·t1n'l'.prensa o manifesto do 
ii¡esidente Calles ditigi- · 
·fi:¿. ao po,vo me'xicano, ol \,"' \ . . . '· .. .' ." 

. -��a� ac_��s� '.� ·. �le�o t;a.:¡
tUohco .. co,tno responsa-
V�h'j>'ela trtorte '<10 gene­

. 1;1· O'bregq�. . . :, ()')...
',: ,Arinuncia o i:tresidente 

.. que ... agir'á,. dentro da . 
· ·, �Qn'stihi·i�áo�·com o mais ·

lisofüto :rig·ór. · 1 

1" .  " -

) 
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ARAC.AJ11, 21 D� JULHO DE 1928.
..

� , • .-·.:·»' ... ·.t :.. DI.ARIO DA MANHl

¡3.··as�a��fnU,· do gent(fál· , . · -�bregon· " 
· 

_AS MANffEST ACÓES D�,PESAR f . . b� BRA.�IL ,

l RIO, l9 (AA) - O dr. Was· 
.�hington Lui_s� ·Pre.síd.ente da. Re· 
1 ¡puQ_l!óa, ._.dfrigi1,1 _ao .. _presidente do
· M,.\:!�G,q_ um telegramma dt:; con-

. . , d_olenc1as, · em seu' nome e no · _·, .. · ¡�a .,Na�ao �ra$ileira pelo tragico 
. · ¡desapparec1mento do general 

..
.
.. · , pbregon; · pr�sidente eleito, da·-

. 

. 11'ijuella Re.publica. � ..,. 

. ; ... 

' ·"' 

.. 
;/ .�·-·�" ,\: 

. .. > 
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Fl.oriano:polis, 21 de Julho de 1928 

,. ,., 

REPUBLI;A 
,. 

ii�snssmalo> .oe---�·onreüon 
UMA NOTA 'JfA.:''EMB�XA.' 

DA : ·. . 
· -¡_1,· Ri10, .. 20 (Racii,o A. A.} ·"! 

A embaii.xada mexi,ca:na: for·' 
neoeu urna 1nota. conte1ndo 11 '.
liñtegra o ma;p•ifosto, que. o p-rc � 
s,i;de,nte Calles di:rig¡;u ao p::>-Y\n 

'mexitcatfb, no· 'quaJ acousa o de 
ro, ,catho.J:co como resp,onsavd , 
p�lá ._.m·orte do g.eneral '. Obr,eJ 

g<ln: e an,nµnóa. que ag,íirá dc.n-r 
� ti·o da -Constituii{ao, ma$ cohr 
· ábso:I.u fo 1t,i,sfo r. · · .. -1:-

'. 

. ¡ 
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Bello Horizonte, 21 a.e Julho ae 1928 

MINAS GER.lES 

[o CLF.RO l\lIE"XÍCANO ACCUS/. · . 
f DO COJ\iIO RESPOI\TSAVEL PE· :�

1 LA MORT,E ·oo GENERAI .. 
OBREGON 

RIO, 20 (A. A.) - A embaixa• 
da do Mexíco forneceu á impre1F 
sa urna ndta contendo na inte-. 
gra o manil'esto que o generalº 
Calles, presidente da Republica, 
dffl:1'tf'a�� mexicano, e na 
::rual accusa o clero catolico co­
mo responsa\'el pelv. morte do 
general Obrcgon e annuncia que 
lagirá dentro da Constituic;áo,
mas com absolu}o rigor . 

•
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Nictheroy, 21 de ·Julho �e 1�28 

O ElTJDO 

1 � · · - ·tocfaa forra ele sna energi:a., nao só pa:
O assasslnato . o ue-1�:tr��·nj�·- :i::u�1ir�:v!� ��i�n��i::i?�0;�1;f�' 

. ' I tam bcm p(U;a desco,brir e c-ast1gl11 , ex · Jernplani10nte. quaesquer . que . elles. s1 O� j:un, a tollo,s q.uantos resulta1 em dlre{! nmra reoon tores int.ellectua,2s do attenado q1,rn fer · profundamente as -ins_tituigóes nacionae .e o credio tfa Repubh-ca, - 1:>1ra al':1�· t:11· tacs fi:rn, meu gov,ernn •nao 01;111.tb 
Em energíco manif esto��� .. ( oxecng�o -d.e suas maiores ·actmcla, - - · "O criminoso já confeS§.?U, a1;npla1a na9ao mexicana, o pre . .m-enle, ([HC em sua ,fun�s�a o,]Jm fo¡ mol
-d e 11 f - villo ,nc)o .f.auatj.s,mo re-]1g1-0so. ,JD as .an S! ente a es az I�por toridades_ incumbic!_as_ <lo 0;:c1ai_:ecime1:·

d l - · t,Q dos fa-ctos t·em, ja em .se�1 ·POC\�r m:�1 tantes ec arac;oes f';,fÍ(-·.i11[ÓrmaQÓ6S que comiplfoam ;<lipec ., oom.int.0. ::i. · participagá.9-_ ,do cler� c.atho1O ,Presidente tlo iiYiexico, ,general Plu-Jico ::_yes Le. crime · O gover.n<?., 1�orem, 5�111tarco · :Elias 10alles, diri.g-iu ao sr .  em- im11l,éssion.ar"""·e n-2r¡.1 _.por um moment1baixador Ortiz Rrnbio, o tele�r·anun.a. o-m �os·te norn_ e. teneG;'OSP .system_a. qu.e· se "1?.·z ein _pr_¡i_ti,ca cont.ra as .. institu_1 abaixo: • ·� ·· "� . . . .. . . · . ... {;oes-- da R-epul.}fica! _ c,lJterá noYa:3 �n�r , )K:n1L-a1xada Mexicana, R1?. D111Jo gi,i,,;¡, .e avis¡¡, á Nagao qne os i¡>rm·,1-p1os :hoje á Nagao o seguinte mamfeslo: ·'P.e- Íi,lxirae:; do _movjmento ¡;ocia! -rev-0ln:;,ci Fa cov:arde tra ma que o cerca, pelo -des- np,ri.o ,do l\Iexico, arr-!lig-a.dos definitiY.a concertó. -so-ciaJ que ¡provooo. e .pelo ·c1e- me11-te em nossa ,conscfon-cla 1p·op-ular faz.gra.dante .precedente que ex,hibe, o inam- clez.oito anuos, nao ,po·acm· a,I;·1ter-se já¡ diU,· crini.e en1 que iperdeu .a vida o pre- mais e qtto é G1·Jminos,;:ime11t-e' .¡;;1,usori<>¡ .sideilte eJeito da Repubiicq, p�nei;-atl A)- e .tQ,r¡iemente. fallaz :pen:,ar siqtter qu · rmro <:JJregon� cobri,i:1 el� ..:vust1f1�-�.do luto este,,;r11¡z· pud.esse ret:ogra,da1· _.a?s ve!hoa Nac;;ao e nao -ha eSI)n 1to •homado em 1.ernúos <lo o.bscnra11bsmo rrhg1oso_.. (llll!alq.uer · 1)arte do mundo., ,que nao o'. . •••:\ revolu¡;ao, ·generosa -e clignif-ica ··· repr(tl'.e · e.om l}, mo.iis' .próf1J!1<la indigna- <1¿,·a, esta.rá sempre cm marcltfl,\ má �ao .: Pe�·he o M�xico se,ti' estl,idis_ta _mais grado os ardilcsr,s attentaclei,. Q te:rá .11�11 completo· o· o rt¡1nresema_nte ma1s 1llus- apogeti clt>finiti vamente. 1,)ara benef.!c1� ·tre· di.!m movimentq ·social q�e tantos la .grcmde familia mexkana. Em con ,im.a.r·gores. v�� �mistando· ao. -I,Jovo· o_ q'.ic seqú�ncia des1es _'prnr,,o_i;itos, _que �iiQ ostantos -benefl.c1-0s está cihaina.do a di,- f.un1Iomeht,'le.s ·do mo'nm-ento »:ocia} <l.atrH.mlr no desarrolho da 'ddá n,ación�I. Re¡:]; l.J!ica; aproveito os actu<teS mom-<>n-. 'Diante de tao c-eusura.vel · acon:teci· to cl'e pez.ar -1),ara fazer o mais am¡J�o meúto, c<;>'mpcte a m'eu -d .ever ele chefe incitamento -a Jodes os gru-pos revolu­:to Rxc,utivo, ,patentear á Nagáo a mi11ha éioif�rivs, a.1íim·:�0 sust-entar,. eom maismai,<; ,categorica rep1·ovag1\.o do ·nef.and� fimí;izauainc1a, ·, a ih<a.nil-eira de no_ssas trime o exp6r-Ihe, .com tod,a a franque- 'reivin,cliba.qees e in··,o,�o a todos <1-ue se!' �a, quaes os sentimentós· {!U-e, en� tao unam indestructJvel e .fortem�nt.e, sté.imprevistas cirr:u-mstan-cias, anunamjreatl'j';ar �i!P.U':tmr.U:te se!1s no,bres Hl�e¡¡. ·me.u es.pirito· e gn!arrw min-ha· conducta. de,·'/J,)'esando todo. sentimento ms�;:anho. "·Devo cxpor. om Prime1ro ·l.ogar, que -¡,iaf; drcni:nst.ancias httej:i.ndo, uni,o-o· -g0v�n10 que me ho1!r� _de pr1:s.i<lit· ¡nos, num espirito <le co11c01:.q.i-a, eoop_e--�.estJ, corn.plctam�nte -dec1d1do a usa1 !le, · . 
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[racao e eríergLa. -Por ultimo. ex11orto l'l: com !!"l'a1í,ue· inter-esse o <lep-oimento detodos o,s revo'.uclon.arios pa�a qu-e se desP.mÚ!-;,. e.asado, o :proprietario do res­Vi<'in de come;;inhos e pengosos ·oerso-.1:.nlt•hnte on!d•e< Obregon foi assassina­n.alis.mos. con Lruindo f.om· ·Eé. · a.rilol'_ edo e �ue se a-1:ha ,preso desde bontem,constanda o -edificio grnnclioso da PrOS· iuntament.e oo¡n tod-os os e mpregados[)erltlcle, »:ocia! . ,r,ll::é) tan�� int.eres�.a.. a �la r::asa. no tot'!!.l ,a-e 1_2.t,ojlos .. Envo.Jto na commo�,:,o plOral <11te A prisií.o ,a,0 Emi!i-0 Casa-do paree�·º, ,cr!m\ Jl.\'Otiuni'll, é�.me _-c9u<;,!'adm'. r;{\ rqne ,resultar·á na· deScol¡_erta d�. to:d,QSa,rn�nc1,u q.u@ !lll t_od,i ª .Il<'lUJibL ·ª '\ les flos da consnira�íi.o que Vt$ava ·o\>J'tlúm s·e· n:�-nt.em _rnalteraveil e esto.u "Xl.erminío do· Presidente eleito da cert( que a:e-suu conltnuará c9:mo a nvus"' . . . ·o1eu,1e 1,J-rova aa C()1Jdcmn.a()á-0 úua,nt-,_Rcp-uhJ1ca ""�e· <JUe. além da mo1 te ,!e�u� a.o s�r(lidn '.l.tl:entodo coutra;' �:.i·l-!Íií.-Obrefo_n,"'con�e�m-�-� log,o, preten-dm, 'd tai·i·o n1e1·to �• . ,;,;,l..;. ,,· . .; .t>an,bem a" elmnnaga.o d-e outros vul-i...re uian a. �. · � � .... ".� � � . ,, .. ·. , ". · .- · ta . "Óu.a.nto ao dr.mQis. o. g.overno nre- os fda ·pollt:ica ,governis . ;er;i;i. .0m .,11,:i, mesma linha. -de cÓndu�.ta Emilio Casado e os ·lje�S e1:11pre,ga­lA ·rro,.<"•uirá -rondi1ún-do o paiz pelo <>.a-dos acham-se sob cust0d1a ngorosa, �,i;i}H;��da ,onlem. j,í �r.:,e esta . í:1t_imn. á.·.clisposiQao da. policía" f,�der:al.(, ,a.,que .as.segura mel·hor o -exercicio _<los · SITlJA(),lO 'DOS TÍTULOS l\'IF�XI­. irittos clo cidadao. · 0 opno��o abn�a-CAXOS NA IlOJJSA pE NOVA YOR..lí ,.¡a; --t;ram:.tornos·.interi1-0s -'JUC J\I. é tefüpo . . ., �, -quh-' clr·.�,avpare,-am clefinitivamcmte 1i)ara .NOVA YORK, 20' � (A., .A.) ...,...
�¡onra · P d�'.\oro ch ·Na�.'ío. ;;:y f s t.itulos mexicanos., que tínham. sof� "�rerml1Úmdo q1tero u.11:_1·u

:.
ncia-r que .afrido ba:ixa ·como UIX!, dos prín.1eíros'_ ;1:a.rie.ha. -do ¡rn-verno seg•;n:-a. ·c_om� , atéiesultados do .1s_sassinio ¡±o- g,?neral'10je, t1entro da;; nor'mas c·vnstit�,c�on-aes Obi·egou, voH'.iram qua-si aue. á ,situa-. eom a cnlm.a e P,11e-rgia. 1J�essar,�.s. !lªº anterior;- acoont-uand-o-se as -m.e­(A) Pl11ta.rro ll:lias Calles,_ 'Ill'�lden- h.oras dos 1ru2smos iia Bol'sa de Titu-"' 11" M"'"iM". _ · Jos de Nova York. . 

fL"C' . . 1 '0 OPFI('l.\J, ron- �OVE !DIAR¡ S FORQAS CO�TJKU.:).)U D\E ;i>Ro:u-�lEXICO. 29 .- (A. .A.) -"" O P'rlD•ÁO Congress4. rem\'ido l-cm s�ssá..o .;¡,,p�- MEXICO, 20 -= (A. A. r· '--" .A s:i-
frial. tdel.cr.mina. lnto -�ff!r,ia� de !)ove tua�ao ¡continua ero relatíva calma.d.fas pelo morte d-o prec¡;dente da Re- · As ordens rigorosas do governo <IB­. pul.Jlicn, g�ne1•a1 Obre,gon · .• : a:á:•¡;¡:mg.o .111.anti,c¡as, p.ermanecem:l;o ::_,q- · OI'i+-< "T() =c;1T>r.:1n.,•Do-' CO:\l t¡-opai·�e )pron1pt1!dao ;piara evitar po�.·-•?.f Dr.'P · ., 1• •• · •. ,,, • .,. n,.-.. · · , ' I , . · · .,, · l'.:N�IETM.lHt . ' · s)v,e,!�. ,desordena, provoc.ar,�s. p�· a ox-., ,.: . .- •s ·$� ..:. . .. · , o1ta!la.o descorren te 4-0 assass1;o.10 . <lo l ·:.:fi\,Tfü:iteo, :to">·,�. (A .. A.) -:- �os, pi:e'sid,ente. �I_eit<>., K1a Republica •.(ctiy,tn1o::; polit icos. -est.á �e:��t�l>f>?'ll.<l� -, } . ·;. ..::: .. _,. 
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Our i tyba, 21 de Jul.ho d.e 19� 

O DI.A 

t 

l 
,., �. ' ... .  

ieliJ.ES R�SPONSABIUj htrnM�Á MOR)'IJ 
_D.l OBREGO�, �. 

�,"(. t \�-' .
. �-· '•, 

¡ '.. � 

. ..... 
' l' . , . 

FOI DECRE'IADO NO l\fEXI
�- 4·

CO LUCTO OFFICIAL""PO 
NOVE DIAS :_ OS TITULO 
.�, MEXICANOS EST.{0 : voIJ: .. �� b Y.· j.'ANDQ A' SI'l'UAQAO ItOR1 
MAL 
RIO, 20 (Radio A. A.) - A e 

·baixada mexicana forneceu· á im,
prens� uma. �oJ4\i.,,�intend� tia

' integra o ,nüuHfes-to que o ·Pres!• . <iente, do Me�o · dirigiu ao pov< 1 
tnexicano, ttá qua! trc<;Ul!a' o der ! � 
catMHco · como 1'1-'sponsavel pe.' .. 
!.a. morte de Obregon � o aúii'l\i11.éi 

. . . ., . . ·· . qi.t� agirá c1:t1,tro _da Cowtituf�ao, , más .• coni al¡,solu.1{1 i:igo¡·,· · · · 
• .J. .� ••• !" . ,"(ti . 
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Porto J;legre • 23 de Julho de 1928 • 
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'lt  -=ta .. '�-" �-�. do·�- � l'Cvoh�oionariof .-,. �o": M,e;i�fa,· que se desviem -de comcsi-1e!si�ao arnalxg�dos ,ter1i:i:rtwamen twos . e ' perigosos personalisrp9�1 l:1ª _no�. pa�L'w. :e, pa:o: ·p�e'? a.bª:-fOnst1ü11ndo, º?':1. {é, ar�Qr e con­terJ.s!e, ,ian�ai:s,. _·E, . .P(>.rS.;; ·er'llífiliho ... stan'CJ.a:, o ed1.fic10 g·randioso· dal. .SJairr¡,e,n� ; H}1t�<1o,rf.� ,é. )o�penuen,teprospcri·dadé/ social · q�e ta:.n�- in� . · �-' �l fa,}laz, pensár, s1q�ev, _-.,qu.ei eS;teLeressa _ a todos. • · ·. . 1;: paiz. pudesse- r�tr.�g.r:�-dar )!�S ve.:. De en-v-olta com a comm:Oóáo mo - ·lhos;ifomp-0s.:élie oboour�t�mo. re-ira! que o crime _pro1Juzíu, é-m�·,,�i¡gioso. ... ·, �., ., �\. consolador po<leL' tann,irncíar qu-\ � · .., .. ·, em toda· a Republica a d AJ revol uc.lÍo gerlel/{IS�� ,e ''dignifi- . , . · ' or ·, em sJ ·, . t .. ·• . ¡¡¡, . '
t<

' • .. •• ,.. . ...1/J111a:ntém malteravel e estou cert marcha e máo' gr"á.'d61 6l ;fi:r:Ii11l:-o01 i,:_·we a,ssim contmuará como·,caaora Ds a e ·a�tp.ra ,sempr"' ern�' . . 
� attentados terú ú scu a·pogeu de- ,. .... , �.6�r, . prava e_ con, em. • • 1, ' º

1��< sol<>rnne d -O finiL-ivamente,_ pará beneficio -01 ntada? ·· fttam�, ao .�?rdido atten-. _ . , . . . .. , a o con r,a�,-.. 1!1'. se�1:....illus�' .. ma'n
., t' . ' . ' • . JQ e e,¡,. t .• �. ·r -�. . ' grande fam1ia mex_.rca-na. datar· . 1 . , . _ :¡¡t._ , -·· • _ • 

r Em con�e ·en.aai, ·,dé;;ses propo- , \1$· ef..if · 1 .· .... , . ,'!�tos, que. sao o.s fn!1,qament��$ dú · O!!anto! aos "demaÍ's,. o govoc}tCJ¡movitnen_to socrial .. ::;a1!, . ·Repiii1t�a persevera 111\ sus, mesma linha de ..aprovei.to os act aés. n1or11éntos d cond�icLa e .Pros�guir� e:onduzíndo1peza,r ·p�rá f.:fz�r o mais amplaº ,pa1z pela CaJ'!unho .�a o-rdem já¡incitamento a. to9os o�s gru>pos re}IU� est.a ultima:} g e �sseg_u·1·atvolucionarios, afim dé susf.entaJmelhoP o� exercic.ws :-dbs .direitosl rem cori1. mais firmeza, a inda, d°"" _cidadao: e· qU:e o oppgs,to úbr;-.bandeir� das. n9ssas reivin-dicacoeti �ta/, bi;oa:p�t.?rti...;i� in�erno�\,g'u€· já, · .e invoéQ . a· fodos para que . se ��e��Q, cter,d'esappaI'e·cer� de.fi- . ·::· unam indes_tru-�tivel e: fi,rmemente m9-fan:etHe. P_ara honra .'e deco·ró!.até á rea'hZ'acao plena· dos seus da nacao. {.'"nobres. ideaes, desprezando. todo· .,o ·rcrminando, queI"o annunciar¡sentimcmto mescíuiriho qqe podcJq_ue a marcha do ·governo � �g�­ria ter gcrmir\ado ¡¡¡_as �ctuaes cirJra, ,como �tó �<;>j� ,dentro das nor .. -cumstancias, lat!3jando' unisoiilo'mas const1Lue10naes,· com .a calmanum espirito .de.· con,:mr:ctia, e dele a energía neces-satia�. (a), PJu·.cooperaca!} e 'eI}er-gia. Po.F. u!Úrr.io·, tare?º ,�lías Calles;_ president�- ct6,exhorto todos . __ ?is revg_�)��cionarios ��xico. ,. '#: ·,;.,.. .,1� :- . "'·· # .·/ .· ::..· .o;:• .. 
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Porto Alegre, 2� de Julho de 1928 

. � 
I· Tudó • fsso,, ,coirlíudo, IJ.áo justi­!fic.ava ',oí. a·s3á·ssinio ¡; ;nünca ··a'S UlJtOrid'ades eccfes,íasfí&ai Ínéxicii.:.-i.: . 

·í· · . , . . . nas, sem deix:arém pr .�cr,:;yeT a. -· ->:/ ... ,.;' ·. resi-¡;te<ncia' ao que r·e;putnn1 arbi� ,,.·.·:. :.·.,/, ·.·ltrario e em·desa,ccor.dn rnm se11s,.,..�: : ·::-:.· ;.:-· �\-- ·r_·.kpontos de visLn, ncon-., 1Jl1�1r.am �.
· telimi�acao rlo:; · sem;i n•l\·ersn:·111s.'

· •.•• -,J:., 

. ' 
....... , '1::, ··� 

_ (corno arm
.
n :)1. 01i _··,Lic :, 1 al pro'��d_1-¡mento feria d.q�tnlidor da pro­/P,I'i¡.t. fü�ot1a , religiosa· feíta! . (oda 

/do br.andura e sacrlf_i&io, que. prcj"-ouram d13fender. . � ' ... .• 
o ent�9:vista•Qo.- ter.mona. éli:tendo.·. _qtie o c1;íme do restaurant 'Bom:.billa � .cond'?m.nado porr tod'os osque respeitam /1 íntegridade _e' iq- .viol.abi�idaqe ct:µ,, vÍda ,, hp�apa ,Gnao. .podia �deixáii'. · de ,ser\c\)ndrm­na,d-o tambell) 1p·e}QS cat])ol[COS V(;f-tl d, .! . 

·,-, .· .a. e1ros. . , , · ,,. · O brac-o ,crirhisc¡.so �J!l:áci podifl,·' ;-. . rle • modo µenhun1!1; set; c'on.sideratt3.V . · · ·. , .[ 1 J., ':>, �-- ' ', � pom,o bra<;o da· igrejá ávniado 'eQn·;í''· •· . f 

}ra. 0 futuro presidente da Re- , .publi_c�·. embpira s�1,soubesse que . 
10bl'egon, agora, no poder,. seria '·'1a ratificayáo da SW1 primeirn.

·' :presidencia. · -�.. . � assassina.do . do'·'. i'e,sUrnrai:it:.,;Bombilla, por· todos o,s a¡mecto�. · -'
,p

orérr'I,.' est..ava con".:n_ qid.o 4e-A_t�\ . P· fJ!pisodio lamenta,vel se pass�r1a
¡e o po:vo, IJ1e:xicá-ño, <e·OI).sci.o · 1cfouas - .resiponsabilidades,. c'ontinuar� a •süa . m:arctha ,aocelc1·u-dá para J l¡p�og1:essd que, entre luctas e en­-tre glq1das o' · <t(!»d.Lizit'á { calma 
,afanosa '(lo tra'balho,,•proficuo, de-s-­ter,ran;do de y�z ns . criminosa;; ¡epQcas dio·· eaudilhismó, felizmente 
�

es3:1ppáreih:l<1 da liisto,ria ¡tmerica.­a, ·e os riro<.1essos1 de elimina-. fi.OI dos adversario·s, gerad.O$ pelv • ¡P.xa.Itamento das :paixóes, ao qu�l sempre é preferivel o, bom "com­lb,a.te .éom �s armas do direit.o, dl �usti�a s(Wena e da idéa íl.,O ser.,. 
1vi_y-0 .da intellig�ncia e da vir-
tude. \<f.,.,... 

.,.:_ .. 

.. f :. 

3 
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Rio, 2ó de Julho de 1928 

Va'GUliEIDA (2a. ediga'o) 

� t'COS- .oo. ··assassmm uo 
". t..... . 

g�neral. Obregón ªÓ<. • . . . • r 'VM Tl�T:tEGRAl\IMA. DO GE.VERA!
CAiiI�ES A'Ó ' P;Jl.ESIDE�TE 

. . · WASID!'\G'l'ON LUIS 
O 'dr·. · Washington Lul,;, presiden :

-te da RepubU9._ �u· do g�j'.­
rnl Pl\jtar,¡¡Jw,..,:¡��.,i"!aUei<. tpr�, 
dente ito Mexlilo " segui,nt-e ·t-ele:• · 
gramma: · J·. ".ll)m nome ito novo " do gov-e�nr \

' .do· '\íexlco agraife,�o rnuito cordial�, 
mente 'a V •• e.xPJB ,¡ a "XPf<'SSaO r.r 1 

- peza.'r ·que t-eve a g.-,.,ntile2.a de enviar-'.
me em s-eu proprio'.- nome e no da 
naGáo b1''1.silefr·,i,' 1 D"lll morte, rlo .pre­
sidente. e.lei-to. �l:\neral Obr,,eg,011. (:,) 

P. Elias ca Jll'1, ''- _ · . ·� _ �
.¡; 

·.�
• ,, 

• .  '>: 

i 
·; 

-·
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J'ull10 1928 

, . 
\ .¡. ':.J. •. i Í"'o -�-; -� ,,

'·· . .. ,. �.' 

AGIÚ.DEOJlUENTOS DO PRESJ• 
DENTE 00 .l\IE.\'.IOO A'S OON•­
DOLENOJAS PEl,A MORTE DO. �. 
GENEitAL ODREGON. ',> ,,.._ • , ·· · · nro, 2;; (A) - o cir. Washin. gton Luis, presidente da Re,p.ubli.: 

lea, reéebeu do, general Plutarcho Calles, presidente d·o.:Me:x;ico, o · �cgulnte. tele·gl!arnm·a: · · · .. "Em nome QO· po,;-0 e do g·over• . no do .M:ex!co, agrado<;;o muito . ordialmente·a v. e::rn. a expres­¡sao de pesar que teve a gentileza .· · de enviar-me, em seu proprio no•. ,. me e no da nagao brasileira, pela,·. -•mort.e do preslden te elelto gene•. · '.ira! Ol>r�gon •. · .. <p.-), l�l)!t§\r�l;,2 �.fil! · l.�ª-:.��-.
,.; 
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Rio, 26 ct.e Julho d.e 1928 

JORliL4..L ro B .. ASIL 

JO -J} ;T I;O �;01.íl.:::IBC 10 

O JOB�:.AL 

-A morte de>¡, general 1

! 
.· Obregon l 1 · • 

o Gl!;SER�'\.L OATiL]J;S ·-GRAPJfA AO SR. PRE�'I­DENTE DA R,EPUBLICA 6. Di·. Wa-shington Lui's';·ce presi­dente da R,epubli,ca, recebeu do general }>lutll;:Pe'hcr-·Eiias CalleJ::,l 
-presi<len�1 do Mcxico. o eeguinte telegr-amma: · ( Em nÓme d,o J)O\·o e <lo gorvei·no <l,o Mexildo, a.graclego muito cot·dealj .mente a V. Ex. a exp1·essao de pe.sa1· que te"�e ia gentileza <le en 1• viar-m-e ,em seu proprio .n:ome e¡ JlJO da Kagao Bi·a,sile:,ra pela, mol'te d·o presiden.te elaito gen'eral Obres·· gon .- (ti) P. Elk1s Calles.» 1 

.... ' 

·•· .. =.

í 

' . 

"" .• 

'· 

) 



S.Paulo 26 de JulJo 1928

O ESTADO DE S.l?¡¡¡¡UlO 

.. 

, 
' 

�JM '\'ELEGRA){!l-tA .no P:m::sr­
PENTE .. Dó M'EX:Icot AO 1RE-' SJDE�TJ;l' DA .Ji.EPyBLt_<\. 
. . -:ruo, · 2i ·(A,) .:... o ·d,: Wa i,hin-. 'gton Luis, m·esl!'.l'fnte .d:t ·Rq>U-
�blló:i,, recebeu 'lro genernl rlt1-arc.ho Cal.les; 'presjdente do· ·ex.ico,, o se's't:lnte. telegramma;. 

"Em no:me:, u,;, i1<Yvo e do go-·. ,vern_o do .'Me:clco, -agradego mul­,to ·· cordia.lme:nte a v. exa. a ex-. ire.ssao <le pesar que teve a •J·ntilezit.' de enviar-me, em sen rom·n, nome e ná da na.gito �)rasllelra, p<>.ln. rborte •1o pre­f'ide11te eleito g()nernl Obrego­/·A) - Plutarcpo Calles:" .. 

,· 

.. 

f�"•·w­
,!.,,. � • 

. : 
..,:, .,· 

1 v··
.: 

•
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Rio, 27 a.e Julho de 1928 

V ANGU.A.RDA ( 2a. edi ga o) 

A NOITE 

Rio. 28 d.e Julho de 1928 

O IMP .;IB,C IAL 

GAZETA DE NOTICIA8 
JO�� DO BRt�Slli 

O PAIZ 
A 'PlG�RIA 

O JOBN..AL 

JOR.i!L 00 00MMERCIO 

f·ar&· sawálúala�t i· cln 
tinuidade ad,ninisfrativa 

:, -�-
t1,, .-·,-,-.J. ,• • '.,r::_;.,J O NOME DO GE�ER.U .. OAI..LE' LÉl)IBRAOO PA'ftA · O NOVO . • QUATRIENNIO -1\IE:x;wo, 21 · <.A.· .A-) -· oc.hef,es Q·bregonistas levantam nova·mente 'a·: i.déa,. ªª reeleiglio do presidente:; "Plúta�·co .Oa-Ues.Essa jd,éli >"está.- 'g.anhando terren

� eip:bqi·a':q_. prési�el\te da R�publfo · nao se. .tenha amda mani'festado tespeito. · · . 1 • 

r A,· te'.n�o pÓlitica, que culminá¡· .oo. CO!ll.· • o · assasslnio do genera o,breg'9Ji.,. ,está mefhora!}do. • t . 

·,

;_.t. 

. [. 

·.· ...

).1 •• • :, 

; . :: ... ·· ...... �. -�·.:.r 
\ ' .. 

. . . • .



. , 

,• 

,,1 

/ 

1 '

f :, 

/ 

··"'¡·'

28 c":.e J11::.:. o cic 1: 28 

-o· + .-o ...J./t-·-· :.u. 13 ... 1.H IJ • 

\ 

¡1- ree1e1�0 · de �aJles, -�< 
· M·exico 
ME.!ICO, 28 .(Americana/,;:- Q!!i 

chefe� o}2i:egonistas levantal!l no_va· 
t2ent� · ª' idéfL da l'eeleiga,o do presi· 
�ente Calles. ·- '··"A idéa .?stá _ganhando t�rre�, �m· 
oora • °tlies nao �e . tenh�. fin�a ma,'.. .¡ifestado a respe1to. · · 

A tensao polit�c.a culminada ··com 
· o. assassinato tl'e Qbregon· .está m!)lho·
¡ l•ando. " ', ':':.T. 

\ 

/ 
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:Becue. 28 a.e Jul.ho a.e l�ll 

.,.-... '*�. 
( . ,., :: " . 

JOfilW, lJ0 Uül.J . .c;HulO 

A FUTURA PRESIDEN-1 
CIADO MEXICO ' :· 

MEXICO, 27-0s clie-1 
fes obregonistas levan-1 
taram um movimento- a 
favor da reelei�iio do ge.; 
neral Calles, á presiden .. ] cia dfl Reiiublica. ,3ij ·1 

. ' , 
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.. 

S. PAULO,, 28 DE JULHO DE 1928.

O ESTADO DE 8. PAUW 

IREF.JLEIC)A,,.....:fo PUESIDENTJll C1 J�LES � !lfexlco, 7 A.) - Os parti-�dari cis do .allognl¡fo:· gener,1.l;' 
¡Obregon e�tiLo . tn1hnlhando activa111e.11te pa,a· a re�ltlr:l:ío d0 gene,ral, Plutarn\10 C¡tller;. Este, entretanto, na.o se. .. niaJtifestou ·ta rcspeito. . . / 

•
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S. PAUID, 28 DE JUliIO DE 19280 

00.RREIO PAULIST..ti O 
• 

. MEXICO 40
Os partidarios de Obre 

go�· pleite� · a reele,.J 
ta� 'do presidel\�e Cal.! 

•. lés· . · : 1· . .  • • • ·l... - . ' ,• ; ' · MEXIOO; ."27 (A.) -- Os. 1)3.'l'ti:¡ darlos· ' <lo mallog1·a·do . gepe.ra1Obregon .estlí.0 trabal<handó ··actljva.mente �ra. a. reelel!;áo do ·ge· nei,a;l Plu"tarcho Ca.Ue.s. Este, éñtreta.ntq; nao se man!!es-tou aJ·respelto. 1 

• 

\ . 

•



s. Pnulo, 28 de Julho de 1928

S. P tUI.O .TORJJAL

' ) ',. 

� �· Os, obregonistas querem a · re-
. eleicao · de Gáf.ies 41

,.-��":. .... :·�· : .. _ 

MEXICO, · ··2.g .:_, ós· pa:r:tidariosdo malogrado general Obregon ·es-1�ao trabalbando acti�amentc' para·reelei\!íiO ·-do general Plutarcho 
1CaUest.i . 'Este,·: chti·ctánto, · nao · se bnatü1fest9u · a respeito. - · (A.) ' . 

41 
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s. Paulo, 28 de Julho de 1928

JU:.11:U�L ro COlGDlliOIO 

o. &SP"�:�:i\ '1n �eneralti
Obre�ón 

Pl,1l)JTl:lA•S'm A ,,,;;:;;.,;,,-.ljlO no PJtE I 
' - , · �l'l)JllNTF. C-' t,t,F.� ' - l 

YF.XICO, 217. (A) -Qq narti,l<irlcis da· trJp·1n'!"Mdo ·.,t,in�ral Ohr<><\':'ln e:OJtíi.o tr 
h!!.lt>n11cln ::v,tl-,¡,m¡,."te nn �, •. � t"eelel�lt> 
do "'eTlAi-at Ph•t.Arehn <'..s1llP.�. ·¡ R'!!t'é!, entretanto, 'n1lo -.. ma11.ife1tou 8j 
reapeito., , 

/ 

� .. ' 

¡' 

� ,• 

r 
. .
.
.. 
� • � J

t;;·.' (· ··<:· �--� 
. ..... ,.4 

• r'."'-. /

.• 
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ltL�theroy �Q de Julhe 1921 

O ESTAiX> 

. .  'I' .. 

\A sítuacao �-. no . ·México' 
IF:ALA...sE . '.N.Á U�"'<;ELE\J)\liO Do" SR. ,, 
, ·-.· .:;. __ :)< _: C.�J;L�S . . 

. {f3 • 
l\�EXIC0,·27;-··.(A.A.)' - Os ché• · fes -o•btegorilstá-s. · levantá'úi l).ova.mente · ·.a idéa da reelcig·¡¡.o .do :Pré.sidente :Piu• · tarifü c·aues. · · · J4Jssa idéa iestí ·gnnlúind-0· teri·�·J.u>embora o· P:t:es.id·�: �ÍMtWiiéa: · nfco· 

l
�i. tenha ainil.a manH�stado' ,a teipel· 
· A tensa.o politi.ca, <1.ue culm.iná:,'"' 

rom O assq.ssinio do ·,generar Ób1·egop, 'está melhorando. 

. ' 

(· 

..... ' 

• 

' 

' ,. 



MC'V ,

Rio, 28 de Julh5 de 1928
O F.AIZ 

·¡ 

.:BARIA 27 
r - o '·'m-parc1aT"-·jrub-nca iía"h"1' 
1teg_

·
r·a o teletnamma. que o pre,,;lden­

lte , .. CaJ.les envio u ao embai:xador n · 
Ri�b�E; o assassinatr/\J c1o pre.si 
dente. €le1to Obrego,1. . --- -� .-- • . !.: 

•
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Parahyba, 29 de Julho de 192 8 

. -A·mmo 

• 

... ·_,.·�· . ·� . .  
OJ PRESIDENT� CALLES CAN· 
. , DIDATO A REELEI�ÁO \.JS 
1 MEXICO 27,._:_0s chefH obrego-1 • ' 

,nlstil!l lcvántam a cnndid:rtt�ra d'l 
ar: Plutárcho Calles para aer re,
,elcito presidente da Republlca. (A, 
A.) 

:.. . � 
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Florianopolis, 29 a.e Julho CE 1928 

BEPUBLICJI\ 

.'A SUCCES�{Á.O ·· PRES.ID�N-l � CIALMEXICANA..-A:CA.Ní•] 
! IDIDA'rURA fJALLE:S EFÓCO . . 1./(: . 

MBxi�o, 27. 1 . , 
\; • l.. Os ohefes .... óbiego"tns�u lev;an· )aram., ,ta dos; · riova�erite,: a,. idéa 
eª r�e:I�i<;á.<? do , .genei:al i • .Q;azl�e · 
1a, pres1<1e,n:01a · da ·!Repnb1tQa: ,( 
"Esu. idea está. gé\nhando t(!r� �!110,,,em'bora' nao r; se ten ha ·ma:·. �nfesta'<io a 1esperto o general ,calles. ' ' 

� A tensao pólhio.11 qure.· 1ulmi1• n . .ar:a po� ciccasiao, do ass.assilnio d'O- general Obregon· está. melho· 
ral;!.do. L , .

;,• 

'' 
. .... •.'. �

· ,

'·.: 

�---. -�. :··. 

·:·( '1 
-.! .. 

'.J •• 

·.' 
./ . 

/6 
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Becire 29 ó.e Julho 1��8 
JOBNAL DO 001'.MEBJIO 

l.('! h' • 
'-.,.an a terreno a propá• 

ganda para a reelei· 
�ao do presidentP-

. Calles: �7 
MEXICO, 28 - A idéa dos 

chef es ohregonisfa;; ' sobre · i 
rreelei!;ao do genera,! Calles: es­
ltá ganhando terreno, muitc 
�mbora o a'ctuitl · presidente , 
l
inao se tenha manite.stad

.
o, a.in· 

da, a respeito. · . · 
A tensao politica que ·culmk 

nara com o aisas5in1o do ge�e-
!ral Obregon e_�tá m,elhorando. , 

- ... � .,

.. ·· . '?· 



B/1J ,: 

�racaj ú, 29 ae Julno ae i:: a:; 

DI.\Biu D�i l'.A .. NTu°t 

t • . 

/ 

• : ....... 1,-, ... 
. "'.·· 

·..-·' ' 

O gresldeóte caues vae¡· · ser reeleltó 1.2.
RIO, 28 (AA)-.Com�unica� · .; _., 

:\o �exico·· que os chefes ·; _d9 · ·.,
· v,r:tt�P. e r:le1tor�s . oqregom�_tas

1lat1 �aram a dmd1datura do · ge- ,.:, 

sübstitui��o· . �o·,�e��ral Obre�·.

/ 

., .>--r:.t 

"' ... 
. • . 

- .. . .. 

neral Plu_tarcho' .$.alles
. 
á présitlen

� cia.:. d� · l{epublic�-- r,rexicana, e 

gon. . · , _ · ... _· < • .  
_ ;.  \,;,l .__a.,.,_ 1 �" 

. ' ' 

....

... . . 

_I 

• 

-f. 

,-.; . . .. 
- ..-�



l 
Maceió. 31 de J"µlho de 1928

J"ORHAL DE ili!GO.AS

7 1 Q chofesMexico, 2 -, 3 "" 

i..:-ego-:ttnístas levat1tam a lree-"""' e ·11 1<:r. �i� d@ genc;_rJ) .i � • 

L¡ 



./ 

� 

l • 

J7 MEXICO - tm Dezeiµbr9,.o !'�.
ne , l P)uta,rcho Calles, [Íresidenl 
dl,l. · RepJibllca, ,tei;:mipará o seu ve­
rr9{lo d� admiuistr¡isáo. ' 1�S't1 · ·os cbefes agrarios, srs,;,. Aure
'li9 Maµrique e Sot� · ¡y Gahla: que " ainda no ultimo nÍcz promo;.erám 

\ )urna gr:rnqe maaifesta�ao pppn!ar l, . para c,;igJ.r a renuncia do ¡ninis-
.,. /,' tro. do Traba)bo, dr. Luiz 'r.toí-o-

J, \ ' • nes, accusándo-o de ha,�er prepa 
rado con} a sua prO\)agauda Q at. 
teatado .contra o general· Abregon,¡ 

• tirabalham 'agora para escolh� dei
. , u.m capdidáto, que dcver4 a�sumil:"

. ·.··�tnterinameute. a presidencia .• da ¡: �.· ''""f R�puhpca até que seja ele.ito·.o fº.'., l _ · , lvo chef e do ·governo, : ,. "'" . : ·:· ·¡ . Essc · c:1.llldidato 111·9t1i'vel�ent.e 
· será o· sr. Ao.relio Manriqqe,, e.x­

. ' · g�v�rnador de · San Luiz· ·dé· Po
tosi. 

Qs partidarios-do general Obre� • ... • • ' . ' 1 .._·: SOll t.rábalh�m pl.'la �presentaga� 
cl,a capdida,tnra do gen�_fal Cal'le 

.. ou • d,o general. Aaroll Saem:,·si.m . ..¡o 
,Í>rovavel que .séJa vencc!;lora � d . 
'iiriureito. ' I ' ' '. ,, ' . ' ' 

·/,O 'eiercito, · .se¡-¡undo dcclara�óe 
. dos seus cbltfe; de rnais t>re;,tigio 
'continua ªº 1riiJo' ·do 1;b,·cr¡:¡o. 

J 
';'· . \� 

''� �-

�-� --

"" 
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lüo, ·¡ ae .nz;ost;o � e l'd2 8

�-' 

IA.S REL�LACóES ·.ENTRE OS. ESTADOS S1 UNIDOS E 1\1.El{,I:ÓO - PARA AS VI-I CTIMA ,DOS 'f·ERREM'QTOS DO PERú LIMA,- 6. ..:_ A Lege,:;ao Mexicana nesta 
�pita! forneceu uma nota á imprensa dtvut-' ando as declaragcles do General Plutarcho alles, P.r�sidente daquella Republica a _ _pro­osito das· relagoes entre o Mexico e os -Esi:-a­B.os Unidos de, .A,mertaa. do Norte .. 

: _"Í �· • 

'5 J 

1t .•• : ··.; 



B. 

Curjtyba, 8ce ,.:¡gasto de

' 

O TA 

. ·, '� ,'f.,.. ·"'. f':f 

• Jo, ·,._ 

·.· .. 
� !'\·· 

· .. · .

:. l 

AS RELA<xms ENTRE o '.'tfEJ 
XTCO E os ESTADOª um 1 

·DOS . �� � 
R AIRES 7 (Radio A. A.) - Aiegacao mexicana forneceu · um nata á imp.rema divulgando ns!

�eclaracoes do presidente Calhs¡a:: proposito das• rel�oes · enJre o l'yfexico e a Amprica o Norta. ,

52 

]¡928 

' : .. 
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Recife, 8 de �osto <ie 1928 

JORNAL DO O OHJ:l!!E!RO IO 

, ·Detallies· ·do 'a�sassi;uQ ,t. Este falou -amw¡¡.:11el)te ;di· · d l Ob ,., i crime, in�� na,O' (NlZ ,rlar :n· o genera . r� ; prma�óes' spbre ¡¡ s'ua !J;>�s&oa. · , gon S-� ;;¡ o presiq�nte C¡¡.U�s pergµn· .. . ! to¡¡ a Toral que111 -ha,via ,éxer' ,MEXICO, G- O proces·so .c.i,1 cido influ�ncia :sobre o $C�'vi� contrn José de- Lcon To:·�f animo pa,r,a que execut��s� se·constitue, sem ·dúvid,a, o �aq�melh.ante. �ttentado.· . escandalo criminal que t•en�, �Foi �m mandato de Chr!spresenc�aclo .º Mexico em tod¡¡i
¡
to, r�spondeu Toral, vara. qua sua b1stor •1a. _ -A� leis da sua reli�i-i\o r�lllllj_. O reu que conscr:va tod� .1no Mexico. . . S.3 . . sua calma e rclall va ser !:>fll"' TinJ}a .a convi$!gáo de' qµ�dade, continúa negando h'aveJ\eria morto no mesmo lugar 1advogad�� contractados para ai1�¡i.s, ¡:oi�º ve. ainda estoµ tojsuo dcfcsa. . ¡vtd11, e .1sto �rova qµ� o m.eu Declaro u (JU.C emLora reco�acto. foL obra do �sp\rito Sªn'nhega ·corno seudo exactos cflt to.. · .. : · · 

1 .,tf • I dados q11c <lcu sob1 e a sua l:nu� · .. zadc e con vcrsacoes com Ya� �- Tem o sr, farl11ha, P�r- rio1¡ cl.cnHÍ�üos cledca-es, .. ist�sunto�. o prcsid�nte, � . , nao os compromclte, pois elfo .,..:, Slm. Mas i�to �ao 1ntª'-eslava decidido a eliminar o1ressa a ninguei;u. sinao � Del�?"en eral Obrc"on, valendo-i· e a mim ·º o .  h . ') t de qualquet' me10. ,- Como se e alllª o sr. . .· O extenso relatorio que. · .;_ Chamo-me Juan. 'policia forneceLt a todos ·9s Qu¡¡l _e o seµ sobz:e-no.ll jornaes. deixa vor os dados. de me? · maior importanci:� Em pri · -·· ..... \W,ft'?f · -Isto tampouco · rnter_e¡¡sa ::i,meiro lugar sabe-se que · . . · ·: 
. - ntngflqm. ' general Obi-egon nao 1µo�rc11. _ Chamo-me ·Juan, l!Penas . in�iantane.ame1itc, no lugar d I :'.j.'qes f oram as prJuw¡rn-§ ge.o�,1mc; foi ti�rnsp�rJado

'. , ª.g��olnr?95es do assassina �me a�m,,,antc, em :u:11 •at,.l(!)mo,·cl p,1 �cr dcfülo {lcu �omo norp.e Es ra a súa,rcs1do1.1cia, ·c. o 8e!Jcapulario,. que foi o prirr11iirofilho Humberto, que ignorav que lhc veio á idéa. 1) �u�cedido. tcv? a pr_imeir� 'Toral fo\ contando qeipoisnohcrn quaHdo vrn o seu pai os cletalhes que a policía pre,banhado em s�ngue no inte cisava para aclarar as respo1n 1 ·rior do auto. ' · sabilidade� 110 cirime.O presidente cleito falleceu A ¡:¡olici� cncon lrou nos bolquando· o tirav::im do aulomo• .soi, do a�sa��ip0 um rosµriovel para entrar· pa sua c¡¡St!. lln1 qistiqcti�c¡>' r�ligioso e QWB Urna hora depoh oo . ér'foi:e t>hqlQfffaphia ¡io sacerdote Jtrn,o,prcsidenJ,q, Calle:¡ csteve n�'f'_ez, fuziladQ' em µovembl'o ul1C�e:atura de .Policia 11ai:a c11· tuno qqanll·o fq1cas:;9u .º attr11.¡ttev1star o Cl'limíl1os.o .. tado· coptra o �x-}?r�sHl�ntc, ·. 1- - . 
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